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ACTA N.º 5/2010  
 

No dia 1 de Março de 2010, nesta Cidade de Angra do Heroísmo, na Sala das 

Sessões do edifício dos Paços do Concelho, realizou-se a reunião ordinária da 

Câmara Municipal de Angra do Heroísmo sob a presidência de Andreia 

Martins Cardoso da Costa, na qualidade de Presidente da Câmara, estando 

presentes os Vereadores  Francisco Cota Rodrigues; Raquel Margarida 

Pinheiro da Silva; António Lima Ventura; Maria Teresa Valadão Martins 

Fernando Francisco de Paiva Dias e Artur Manuel Leal de Lima. -------------- 

Pelas nove e trinta minutos, a Presidente da Câmara Municipal declarou aberta 

a reunião, que foi secretariada pela Coordenadora Técnica Bélina Maria 

Santos Leonardo. -------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Período antes da ordem do dia 

 

O Vereador António Lima Cardoso Ventura, ao intervir relatou que foi abordado 

pelos moradores confinantes com o Centro Cultural e de Congressos, sendo 

que os frequentadores do café existente naquele recinto, arremessam desde 

copos, garrafas entre outros lixos para os seus prédios, situação que se tem 

arrastado desde alguns anos a esta parte, pelo que solicitou informação sobre 

a solução que se pretende adoptar para aquele local. 

A Presidente da Câmara Municipal, esclareceu que está arquitectada a 

instalação de umas guardas para proteger a zona circundante daquele recinto, 

aguardando-se a apresentação de proposta por parte do arquitecto Miguel 

Cunha.  

O mesmo autarca, referiu que em Agosto do ano findo, foi lançada a 1.ª pedra 

do Centro Comunitário do Posto Santo, dado o tempo entretanto decorrido, 

questionou o motivo porque ainda não se iniciaram as obras de construção.  

A presidente da Câmara Municipal, esclareceu que não se trata de uma obra 

da Câmara Municipal, mas sim do Centro Comunitário do Posto Santo 

financiada pela Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social. 

Informou ainda que o atraso verificado no inicio dos trabalhos, deve-se à 

demora, por parte da EDA-Electricidade dos Açores, na retirada e desvio de um 

posto de electricidade de média tensão que se encontra localizado nos terrenos 

da futura infra-estrutura, tendo no entanto conhecimento que aquela empresa 

já procedeu à compra dos materiais necessários à execução dos trabalhos de 

desvio do poste em causa.  

Também foi questionado pelo mesmo edil, se a autarquia já havia 

homenageado o Padre Dr. Caetano Tomás, caso tal não tivesse acontecido, 

julga que o mesmo é digno de o ser. A Presidente da Câmara disse 

desconhecer se o referido padre já havia sido homenageado, pelo que ficou de 

confirmar.  

Atendendo a que no corrente ano se comemora o Ano Europeu da 

Biodiversidade, questionou, o mesmo autarca, se a Câmara Municipal tem 

alguma acção preparada para o efeito, ao que a Presidente da Câmara 

esclareceu que a se está a preparar um programa com um conjunto de acções 



sendo que quando estiver concluído o mesmo será dado a conhecer à Câmara 

Municipal.  

 

Foi solicitado pelo vereador António Ventura informação sobre o ponto da 

situação de uma recomendação apresentada à Assembleia Municipal no ano 

de 2007, sobre a criação de um prospecto municipal identificativo bem como a 

criação de um sítio na internet sobre a biodiversidade da fauna e flora existente 

no Concelho de Angra do Heroísmo.  

A Presidente da Câmara referiu que no site da Câmara Municipal de Angra do 

Heroísmo, existe a Angrosfera da qual consta os ícones ambientais do 

Concelho de Angra do Heroísmo, existindo também em suporte digital. 

Esclareceu que foi feito um prospecto sobre o Jardim Duque da Terceira, 

sendo que muita informação está a ser tratada pela Delegação do Turismo e 

Secretaria Regional do Ambiente e do Mar, nomeadamente sobre o Monte 

Brasil e Serra de Santa Barbara, pelo que julga que se tem de reunir toda a 

informação existente para constar de um prospecto mais pormenorizado sobre 

o assunto.  

O Vereador António Ventura mencionou que alguns dos empresários locais têm 

discordado com a existência do circuito turístico “Passos de Angra”, por 

acharem que faz concorrência com os serviços que prestam a nível turístico. 

A Presidente da Câmara elucidou que este circuito não faz qualquer 

concorrência com os empresários prestadores de serviço na área turística, 

visto que se tratam de visitas direccionadas para turistas de forma isolada, que 

não procuram guias turísticos, alunos das escolas da ilha e utentes de várias 

instituições Particulares de Solidariedade Social da Terceira e ainda pelo facto 

de só ser feito a espaços da autarquia com interesse.  

 

Mais questionou o Edil António Ventura, se havia algum pedido de construção 

para a Zona dos Celeiros, ao que a Vereadora Raquel Silva disse saber da 

existência de um plano de pormenor aprovado para aquela zona, 

desconhecendo se foi apresentado qualquer projecto para o local, pelo que 

ficou de averiguar o assunto e informar a Câmara Municipal numa próxima 

reunião. 



Perguntou, também o mesmo autarca, se para além dos três últimos pedidos 

para cancelamento de licenças de aluguer de veículos ligeiros de passageiros 

(táxis), havia sido feito mais algum, ao que a Presidente da Câmara respondeu 

que não houve qualquer contacto, para além dos que já foram aprovados em 

reunião camarária.   

  

Interrogou a Câmara, o Vereador António Ventura, sobre o processo para a 

aquisição de um imóvel para a instalação da sede da Junta de Freguesia de 

São Bartolomeu de Regatos.  

A Presidente da Câmara esclareceu que a candidatura efectuada, no âmbito 

dos contratos ARAAL havia sido rejeitada no ano transacto, referiu também que 

em conversa com o Presidente da Junta de Freguesia de São Bartolomeu de 

Regatos, tinha ficado combinado que a aquisição do imóvel em causa deveria 

constar da delegação de competências para o corrente ano. Relatou, ainda, 

que de momento a edilidade tem uma série de candidaturas no âmbito dos 

contratos ARAAL, sendo que a aquisição do imóvel pretendido não é prioritária. 

Contudo, ficou de esclarecer com o presidente da Junta tal situação. 

 

O Vereador Artur Manuel Leal de Lima, ao intervir felicitou a Presidente da 

Câmara, pela sua intervenção no debate havido recentemente sobre o Cais de 

Cruzeiros a construir em Angra do Heroísmo, no qual defendeu muito bem a 

sua terra, embora não concorde com a opinião expressa pela edil.  

 

Alertou, o mesmo autarca, para o estado de abandono em que se encontra o 

Jardim Duque da Terceira, julga que o mesmo necessita de um plano de 

intervenção. A título de exemplo referiu que existem zonas naquele recinto que 

estão com calçada, outras que não têm, e algumas zonas que não têm 

electricidade.  

 

Também quis enfatizar o papel que o Doutor António Félix Rodrigues teve na 

elaboração dos ícones ambientais do Concelho de Angra do Heroísmo. 

 

O Edil em causa, questiou a Câmara Municipal sobre o andamento do 

processo da Casa da Roda.  



A Presidente da Câmara explicou que o edifício já foi desocupado e entregue à 

Câmara Municipal, há uma semana e que nessa sequência será encetado o 

procedimento público com vista à alienação do referido imóvel.  

Entretanto o vereador Artur Lima alertou para o facto de o referido prédio ter 

vindo a ser vandalizado, ao que a Presidente da Câmara referiu que os 

colaboradores da Câmara Municipal já haviam vedado o prédio e fechado o 

respectivo portão de entrada.  

 

O mesmo autarca referiu que há dias foi interpelado pelo Pároco da Freguesia 

da Vila de São Sebastião, Dr. Jacinto Bento, sobre um pedido que havia feito à 

Câmara Municipal no sentido de os colaboradores da edilidade arrancarem as 

árvores existentes no adro da Igreja matriz e arranjarem a respectiva calçada.  

A Vereadora Raquel esclareceu que não é da competência da edilidade 

proceder ao arranque das árvores, mas que foi disponibilizada a colaboração 

dos técnicos camarários relativamente ao modo como se proceder à poda das 

referidas árvores, sendo que aquele prédio não é público. Na sequência deste 

esclarecimento o Vereador Artur Lima disse que o imóvel em questão é 

classificado de Interesse Público, pelo que julga que a Câmara deveria dar o 

apoio solicitado.  

Face ao alerta deste autarca a Câmara ficou de analisar um pedido semelhante 

efectuado pela Sé de Angra, relacionado com o corte de árvores, para se tomar 

uma decisão semelhante.  

 

Período da Ordem do Dia 

  

 

  Atribuição de apoios  

 

Ent. 627 – Candidatura entregue a 27 de Janeiro último, pelo Lawn Tennis 

Club, no âmbito do Regulamento de Incentivo a Actividades de Interesse 

Municipal, solicitando um apoio para a realização do XVI – Lawn Tennis Club 

Tournament-Under 14. A Presidente da Câmara Municipal, propõe a atribuição 

de um apoio no valor de € 10 000,00 (dez mil euros).  



O Vereador Artur Lima referiu que no seu entender o pedido encontra-se mal 

fundamentado, visto que pela sua análise não se sente esclarecido sobre o 

torneio e qual o benefício que o mesmo trará à Autarquia. Referiu ainda que lhe 

parece paradoxal um clube altamente elitista, cujo acesso por parte de 

qualquer munícipe para ser sócio tem regras muito restritas, posteriormente 

formular um pedido de subsídio. Julga também que o evento não tem qualquer 

fim social limitando-se a servir os seus sócios, pelo que tem dúvidas quanto à 

concessão de um apoio financeiro para aquele fim.  

O Vereador António Ventura reforçou que efectivamente não se sabe qual o 

montante global deste evento. 

A Presidente da Câmara disse achar, tendo em conta a natureza da instituição, 

sem fins lucrativos, tratar-se de uma iniciativa muito interessante, que atrai 

muitos jovens e acompanhantes à Ilha Terceira, mais de uma centena de 

pessoas, conforme especificado no programa, o que é muito bom para os 

estabelecimento hoteleiros do Concelho. Referiu ainda que institucionalmente, 

o evento em si é uma boa forma de divulgar o Concelho.  

- A Câmara Municipal, por maioria, com seis votos a favor da Presidente, 

dos Vereadores do Partido Socialista, dos Vereadores do Partido Social 

Democrata e uma abstenção do Vereador do CDS/PP, deliberou atribuir o 

apoio no valor proposto. ---------------------------------------------------------------------- 

 

Proposta da Presidente da Câmara Municipal, datada de 24 de Fevereiro findo, 

para atribuição de um apoio no valor total de € 14 850,00 (catorze mil 

oitocentos e cinquenta euros) às 36 danças e bailinhos que actuaram no Teatro 

Angrense, nos dias de Carnaval, perfazendo um apoio por cada grupo no valor 

€ 412,50 (quatrocentos e doze euros e cinquenta cêntimos).  

A Presidente da Câmara esclareceu que o valor em causa é correspondente à 

receita arrecadada na bilheteira no Teatro Angrense que foi dividido pelos 

bailinhos que actuaram no mesmo recinto.  

– A Câmara Municipal, por unanimidade, aprovou a atribuição do apoio 

proposto. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

  

 



 Imputação de custos aos Serviços  

 Municipalizados de Angra do Heroísmo 

 

Proposta da Presidente da Câmara Municipal, datada de 24 de Fevereiro findo, 

relativa à celebração de um acordo entre o Municipio de Angra do Heroísmo e 

os Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Angra, no sentido de 

serem estes serviços a assumir o pagamento das facturas decorrentes dos 

consumos de energia eléctrica da ETAR e da Estação Elevatória do Páteo da 

Alfândega, sendo que o acordo aplica-se às facturas a processar no ano de 

2010 e seguintes. – A Câmara Municipal aprovou, por unanimidade, a 

proposta de minuta de acordo a celebrar com o Serviço Municipalizados 

sobre o assunto em epígrafe. --------------------------------------------------------------- 

 

 Contratação de um técnico superior na  

 área de direito  

 

Proposta datada de 22 de Fevereiro findo, do Chefe da Divisão Administrativa, 

propondo que seja encetado procedimento concursal destinado à contratação 

de um técnico superior na área de direito, a termo resolutivo incerto. Esta 

proposta vem na sequência do pedido de cessação de funções da técnica 

superior que ocupava a vaga em causa (ent. 175). – A Câmara Municipal 

aprovou, por unanimidade, a abertura de procedimento concursal para o 

efeito. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

 Atribuição de topónimos 

 

Ent. 4658 – Ofício n.º 74, datado de 23 de Julho do ano findo, da Junta de 

Freguesia de Nossa Senhora da Conceição, sugerindo que seja atribuído, à 

artéria que liga a Rua Dr. Anibal Bettencourt à urbanização conhecida como 

“empreendimento do Luis das Bicas” no Lameirinho, o nome de “Caminho do 

Saibro”. A Comissão de toponímia pronunciou-se favoravelmente à atribuição 

da denominação em causa. – A Câmara Municipal, por unanimidade, 

aprovou a atribuição do topónimo à artéria em causa. ----------------------------- 

 



 

Ent. 81 – Ofício n.º 2, datado de 4 de Janeiro último, da Junta de Freguesia do 

Posto Santo, sugerindo que seja atribuído ao novo arruamento daquela 

freguesia, sito na Ladeira da Pateira, o nome de “Rua Jacinto Neto”. A 

Comissão de toponímia pronunciou-se favoravelmente à atribuição da 

denominação em causa. – A Câmara Municipal, por unanimidade, aprovou 

a atribuição do topónimo ao arruamento referido.----------------------------------- 

 

  Empreitada de “Construção da nova 

  Escola de Ensino Básico da Ribeirinha” 

        

Minuta do contrato da empreitada em epígrafe, a celebrar com a CMM – 

Construções Meneses & MacFadden, Lda, pelo valor total de € 4 199 794,53 

(quatro milhões cento e noventa e nove mil setecentos e noventa e quatro 

euros e cinquenta e três cêntimos), com IVA incluído à taxa de 4%. – A 

Câmara Municipal aprovou, por unanimidade, a minuta em causa. ----------- 

 

 

OPERAÇÕES URBANISTICAS 

       

 

 Ocupação da via pública – Rua da  

Rosa nºs 10 a 12 A – freguesia da Sé 

 

Requerimento datado de 18 de Janeiro último, de João Gonçalves Unipessoal, 

Lda, solicitando, nos termos do artigo 5.º, n.º 2 do Regulamento Municipal de 

Taxas, a isenção do pagamento da taxa, no valor de € 774,00 (setecentos e 

setenta e quatro euros) devida pela ocupação da via pública para colocação de 

andaime, afim de proceder a obras de remodelação da Residencial Zenite, sita 

na Rua da Rosa, nºs 10 a 12 A, freguesia da Sé. – A Câmara Municipal, por 

unanimidade, deliberou reduzir a taxa devida para 50% do seu valor. ------- 

 

 

 



 

 

ENCERRAMENTO 

 

�

�

�

Pelas onze horas e quinze minutos não havendo outros assuntos a tratar, a 

Presidente da Câmara declarou encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente 

acta que, depois de lida, foi aprovada e vai ser assinada. 

 

 

A Presidente da Câmara 

 

__________________________ 

 

A funcionária que lavrou a acta 

 

___________________________ 

 

�

 

 


